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Resumo - O trabalho teve como objetivo conhecer a preferência alimentar e a biologia do 

besouro-do-amendoim (Ulomoides dermestoides) em arena de criação. A pesquisa se 

desenvolveu em três etapas. Na primeira, foi estabelecida a criação do besouro em arena com 

caixa de isopor e bandeja de vidro. Depois da população está estabilizada, a segunda etapa foi 

constituída na formação de 15 casais da espécie do inseto, que foram colocados em uma placa 

de Petri para avaliar os estágios de reprodução e desenvolvimento, bem como quanto tempo se 

dá cada etapa e o controle populacional. A terceira etapa, se consistiu em um teste de preferência 

alimentar para verificar quanto tempo os besouros gastavam para se alimentar dos diferentes 

alimentos e como eles reagiram a esses alimentos. Para esta etapa o delineamento experimental 

foi inteiramente casualizado, com três tratamentos e dez repetições. O estudo foi feito através 

de equação linear e análise da correlação do índice de determinação R. Através desse estudo foi 

possível constatar que a capacidade de reprodução e a alimentação do referido besouro em arena 

laboratorial dependem do manejo adequado na criação. As condições bióticas e abióticas na 

criação do besouro do amendoim devem respeitar alguns parâmetros quanto ao manejo 

adequado. O estudo por fim encontrou os dados de preferência alimentar para a viabilidade do 

ciclo vital do besouro. 

 

 

Palavras-chave: Besouro do amendoim. Preferência alimentar. Arena de criação. Capacidade 

reprodutiva.  

 

 

Abstract - The work aimed to know the food preference and the biology of the peanut beetle 

(Ulomoides dermestoides) in the breeding arena. The research was developed in three stages. 

In the first, the creation of the beetle in the arena with a styrofoam box and glass tray was 

established. After the population is stabilized, the second stage was constituted in the formation 

of 15 pairs of the insect species, which were placed in a Petri dish to assess the stages of 

reproduction and development, as well as how long each stage takes and population control. 

The third step consisted of a food preference test to verify how long the beetles spent to feed 

on different foods and how they reacted to those foods. For this stage, the experimental design 

was completely randomized, with three treatments and ten repetitions. The study was done 
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through a linear equation and analysis of the correlation of the R determination index. Through 

this study it was possible to verify that the reproductive capacity and the feeding of the referred 

beetle in the laboratory arena depend on the adequate management in the breeding. The biotic 

and abiotic conditions in the creation of the peanut beetle must respect some parameters 

regarding the proper handling. The study finally found data on food preference for the viability 

of the beetle's life cycle. 

 

 

Keywords: Peanut beetle. Food preference. Creation arena. Reproductive capacity. 

 

 

Introdução 

 

 

Segundo Londres (2011) e Machado; Oliveira; Mendes, (2016), atualmente, predomina 

no mundo um modelo de produção e consumo que considera o alimento mercadoria, 

prevalecendo a produção em larga escala e o consumo de produtos alimentícios produzidos por 

indústrias a partir de matérias-primas oriundas de uma produção agrícola baseada na 

monocultura, com elevado uso de agrotóxicos, fertilizantes químicos e organismos 

geneticamente modificados. Este sistema agroalimentar pautado no modelo convencional, no 

qual situa o agronegócio, articula latifúndio, indústrias químicas e de biotecnologia, e tem 

contribuído com o desequilíbrio do ambiente e o êxodo rural, além de gerar uma situação de 

insegurança alimentar e nutricional (MALUF, 2009; RIGOTTO; ROSA, 2012). 

A elevada produtividade de grãos brasileira é resultado de alta tecnologia aplicada na 

agricultura (OSAKI; BATALHA, 2014). A necessidade crescente de produtos para suprir a 

demanda mundial de alimentos, tendo em vista o crescimento populacional, exige que os grãos 

ou sementes colhidas nas lavouras sejam mantidos com o mínimo de perdas até o consumo 

final. Segundo Maia et al. (2013) e Lima Júnior et al. (2012), como grande parte desta produção 

de grãos é armazenada durante determinado período, o Brasil tem enfrentado grandes 

problemas nesta área em decorrência da capacidade estática limitada e das práticas inadequadas 

realizadas durante o armazenamento.  

Rehman et al. (2002), Reed et al. (2007) e Park et al. (2012), afirmam que a temperatura 

é um dos principais fatores que interferem na qualidade de armazenamento de grãos, sendo que 

nos últimos anos vem crescendo a utilização da tecnologia de resfriamento artificial em grãos, 

com o objetivo de preservar a qualidade do produto por períodos mais elevados e reduzir a 

deterioração dos grãos. Assim, depois de limpos e secos, os grãos são colocados nesses 

armazéns, em que permanecem depositados até a retirada para consumo, se não houver 

monitoramento de grãos para verificar temperatura, umidade e presença de insetos, podem 

determinar perdas quantitativas e qualitativas (LORINI, 2008). 

A infestação por insetos também tem prejudicado a qualidade das sementes, devido ao 

consumo dos tecidos de reserva, determinando perdas de matéria seca indispensável para as 

atividades vitais (MARCOS FILHO, 2005). De acordo com Marcos Filho (2005), o teor de 

água das sementes, relacionado à umidade relativa do ar (UR), e a temperatura no 

armazenamento são considerados os fatores mais importantes para a manutenção da qualidade 

fisiológica e sanitária.  

De acordo com Santos (2018), o amendoim (Arachis hypogaea L.) da família Fabaceae 
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é uma planta oleaginosa pertencente à classe Dicotiledônea, incluída na ordem Fabales e no 

gênero Arachis. É uma planta herbácea que apresenta hábito de crescimento ereto ou prostrado, 

com ciclo anual indeterminado. A cultura do amendoim é originaria da América do Sul, sendo 

uma das oleaginosas mais importantes do mundo (MESSA et al., 2017). A planta tem como 

característica peculiar, a produção de frutos subterrâneos. A flor, uma vez fertilizada, emite um 

pendão ou esporão (ginóforo) que cresce em direção ao solo, penetrando-o. O ovário fertilizado, 

localizado na ponta do esporão, desenvolve-se nessas condições, sob a superfície do solo, 

formando a vagem (GODOY et al., 2014). 

Segundo o trabalho de Rodrigues et al. (2016), a cultura do amendoim é de grande 

importância socioeconômica no Brasil e no mundo. No Brasil, o cultivo de amendoim tem 

despertado o interesse dos produtores rurais devido às características edafoclimáticas e 

geográficas das diferentes regiões do país, que favorecem o crescimento e desenvolvimento da 

cultura. Na região Nordeste, o amendoim é cultivado basicamente por pequenos e médios 

produtores, com áreas em torno de 3,3 mil hectares (CONAB, 2015).  

No estado de Alagoas, a produção de amendoim ainda é baixa, sendo realizada em áreas 

de reformas dos canaviais, é considerada uma fonte de exploração para pequenos produtores 

(ALBUQUERQUE NETO, 2017). Alagoas foi o 5º maior produtor de amendoim do país em 

2019, dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) revelam que estado teve 

uma safra de 5,3 mil toneladas, um aumento de 43,8% em relação ao ano anterior. 

O besouro do amendoim, Ulomoides dermestoides (Fairmaire) (Coleoptera: 

Tenebrionidae), é considerado um importante inseto-praga de grãos e produtos armazenados, 

como amendoim, milho, sorgo, arroz, soja, feijão, aveia, entre outros (HAGSTRUM; 

SUBRAMANYAM, 2009). 

A espécie Ulomoides dermestoides é um besouro pertencente a ordem Coleoptera, 

família Tenebrionidae, conhecido como praga de produtos armazenados. Uma importante 

característica sobre este inseto é sua aplicação como inseto medicinal tanto por grupos 

indígenas brasileiros quanto por grupos populares nativos da Ásia (COSTA-NETO; 

RESENDE, 2004; SANDRONI, 2001). Alguns relatos apontam para a presença de proteínas e 

metabolitos secundários do U. dermestoides com relevante ação biológica tanto no combate a 

células tumorais quanto no auxílio a depleção do processo inflamatório (VILLAVERDE et al, 

2009; SANTOS et al, 2010). 

O trabalho partiu da hipótese sobre a viabilidade da criação do besouro do amendoim 

em laboratório, para conhecer a biologia e preferência alimentar do besouro-do-amendoim 

(Ulomoides dermestoides) em arena de criação. 

 

 

Material e métodos  

 

Área da pesquisa  

 

A pesquisa foi conduzida em Laboratório da Universidade Estadual de Alagoas – 

UNEAL, localizada no Bairro Alto do Cruzeiro, no período de julho de 2018 a agosto de 2019. 

A Universidade Estadual de Alagoas, Campus I, localizada no município de Arapiraca-AL, 

situada entre as coordenadas geográficas: 9º 75’ 25” S de latitude 36º 60’ 11” W longitude. O 

município de Arapiraca está na região Agreste do Estado de Alagoas, que apresenta condições 

edafoclimáticas com temperatura de 28°C e precipitação média anual de 550 mm 
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(SEMARHN/AL, 2003). O clima da região é do tipo As’, determinando clima tropical e quente 

segundo a classificação de Köppen e Geiger (XAVIER; DORNELLAS, 2012). 

 

Aquisição dos insetos 

 

 Os insetos foram adquiridos através de um criador particular, residente na cidade de 

Arapiraca, estado de Alagoas, acondicionados em caixa de criação de inseto no laboratório da 

Universidade Estadual de Alagoas-UNEAL, onde ficaram confinados para o desenvolvimento 

do estudo.  

 Após a chegada ao laboratório, os insetos foram colocados em um recipiente de vidro 

(tipo bandeja duralex®) com capacidade de 1,8 L, este recipiente com os insetos (Figura 1), foi 

adicionado dentro de uma caixa de isopor que possuía as laterais revestida por voil para que 

houvesse as trocas gasosas e impedisse o contato de outros animais com a colônia em 

desenvolvimento, já que o recipiente estava sendo mantido aberto dentro da caixa. 

 

Figura 1. Besouro-do-amendoim (U. dermestoides) recém chegados no laboratório. 

 

 
 

Fonte: Arquivo do autor. 

 

O experimento foi realizado em duas etapas, as quais foram executadas durante o 

período de julho de 2018 a agosto de 2019. A primeira etapa foi constituída pela criação dos 

insetos em bandeja de duralex®, dentro de uma caixa de isopor adaptada para esse fim (Figura 

2) e a segunda etapa em arena para o teste com alimentos diferentes. A arena de alimentação 

foi adaptada com placa de Petri tamanho grande com papel filtro ao fundo para a higienização 

e bem-estar dos insetos. 
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Figura 2. Caixa de isopor revestida por voil. 

 

 
 

Fonte: Arquivo do autor. 

 

Para a etapa de preferência alimentar o delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado para as duas etapas, com três tratamentos e dez repetições.  

 

 

Tabela 1. Tabela da vida do Besouro-do-amendoim (U. dermestoides). 

 

Estágio de vida Tempo/Duração 

Ovos 1 a 2 semanas 

Larvas Até 2 meses 

Pupas Cerca de 1 semana 

Inseto Adulto 15 a 20 meses 

 

Fonte: Arquivo do autor. 

 

Costa (2014, p. 32) afirma que “no processo de criação e manutenção de colônias de U. 

dermestoides, algumas condições importantes devem ser levadas em consideração”. Uma delas 

é a disponibilidade de alimento para as larvas, pois, uma baixa disponibilidade de amendoim, 

ou outra fonte de alimento utilizada, prolongará o período de desenvolvimento larval e 

consequentemente aumentará as taxas de mortalidade (COSTA, 2014). Outrossim, o besouro 

adulto originado dessa larva apresentará taxa de fecundidade reduzida. O autor também chama 

atenção para as condições climáticas da criação. Ele afirma que aliado a uma dieta de qualidade 

é necessário um ambiente submetido a temperaturas entre 21-24°C, pois assim é possível 

aumentar a viabilidade da colônia e encurtar o tempo de desenvolvimento dos estágios 

supracitados. 

A alimentação da criação dos insetos era grãos de amendoim e com 15 dias após a 

chegada ao laboratório, já era possível ver as primeiras larvas (Figura 3) na colônia e lá 

permaneceram para completar todo seu ciclo de desenvolvimento até atingir a forma adulta, e 

assim, começar um novo processo de reprodução, fazendo com que a colônia de insetos 

crescesse.  
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Figura 3. Pupas do besouro-do-amendoim (U. dermestoides). 

 

 
 

Fonte: Arquivo do autor. 

 

Análise dos dados 

 

Os dados foram coletados semanalmente e registrado em planilha do Excel para cada 

tratamento e variáveis estudadas com a espécie, desde o surgimento das larvas, até atingir a 

fazer adulta e o seu tempo de alimentação diurno e noturno.  Foram submetidos ao Excel, para 

obtenção das equações lineares. O estudo foi analisado através de equação linear e análise da 

correlação do índice de determinação R. Para a biologia do inseto, foram analisados o tempo 

de vida dos estádios do inseto a partir do ovo até a fase adulta. 

Resultados e discussão 

 

 

Condução do experimento  

 

 

 Apesar da dificuldade em encontrar referências sobre o trabalho com o besouro-do-

amendoim, a pesquisa de mestrado de Costa (2014) ofereceu exemplos de metodologias que 

foram utilizadas para o manuseio da colônia. A partir das orientações apresentadas, os insetos 

foram tutorados semanalmente. Após a colônia atingir uma quantidade considerável, foram 

separados vários casais para a avaliação de tempo em cada fazer de seu desenvolvimento (larva, 

pupa e adultos). Cada casal foi colocado em uma placa de Petri, contendo apenas amendoim 

para a sua alimentação.  

 Após a separação, os casais permaneceram juntos até a conclusão do experimento. 

Dessa forma foi possível avaliar a capacidade reprodutiva dos casais quando as larvas surgiam, 

eram contabilizadas e registradas em planilha do Excel, e assim, seguiam em observação para 

avaliar quantos dias iriam levar até atingir o próximo estágio do seu ciclo vital.  
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Avaliação da capacidade reprodutiva de 15 casais 

 

 

Para a coleta e análise de dados foram separados 15 casais dos insetos. Os insetos em 

geral expressam sua capacidade reprodutiva de forma positiva, alcançando uma posta total de 

204 ovos. Após a eclosão das larvas, deu-se início a luta pela sobrevivência, envolvendo 

condições bióticas e abióticas. Os insetos foram mantidos a temperatura ambiente, cerca de 

28°C considerando o clima do município onde as experimentações foram realizadas – um pouco 

mais quente do que deveria, segundo a pesquisa de Costa (2014). A tabela a seguir apresenta 

os dados coletados no teste. 

 

Tabela 2. Tabela da avaliação da capacidade reprodutiva do U. dermestoides. 

 

Casais Ovos Larvas Pupas Adultos 

Casal 1 12 12 12 12 

Casal 2 12 12 12 11 

Casal 3 25 23 23 21 

Casal 4 9 9 8 8 

Casal 5 6 6 6 6 

Casal 6 11 11 11 10 

Casal 7 8 7 6 5 

Casal 8 2 2 2 0 

Casal 9 15 14 10 10 

Casal 10 20 20 18 18 

Casal 11 15 15 15 15 

Casal 12 30 30 25 25 

Casal 13 11 11 11 11 

Casal 14 15 15 15 13 

Casal 15 13 13 10 9 

 

Fonte: Arquivo do autor. 

 

Como pôde ser observado na figura 4, o desenvolvimento dos ovos dos insetos apresenta 

um decaimento da quantidade de adultos ao final do ciclo de desenvolvimento.   Isso se deu por 

fatores que influenciaram diretamente esse processo, como a temperatura ambiente, que deveria 

ser mantida entre 21 e 24ºC, e a alimentação disponível que, como pode ser observado na 

testagem a seguir, de acordo com a dieta ofertada, a procura pelo alimento pode variar. A 

avaliação da capacidade reprodutiva durou ao todo 62 dias, contados a partir da posta dos ovos 

até a maturação em besouros adultos. É importante ressaltar que durante todo esse período, a 

alimentação dos insetos era exclusivamente a base de amendoim. 
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Figura 4. Gráfico de avaliação dos estágios de desenvolvimento. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

 

Teste de preferência alimentar alimentação 

 

 

 

Antes da testagem, os insetos foram separados da colônia, transferidos para um 

recipiente vazio, onde permaneceram por cerca de três horas no intuito de estimular a busca 

pelo alimento quando iniciado o teste. Após o período de espera, foram colocados 10 besouros 

em um recipiente ligado a outro recipiente por um túnel, o qual continha o alimento a ser 

utilizado para o teste. Os experimentos avaliaram o tempo que os insetos levavam para chegar 

até o alimento, se valendo da variável das atividades biológicas dos insetos, sendo uma parte 

pela manhã e outra à noite. Foram utilizados três alimentos distintos do amendoim para os 

testes: pão, cenoura e banana. A seguir estão as equações lineares que demonstram os resultados 

da preferência alimentar durante o dia e noite. As figuras 5, 6, 7, 8, 9 e 10, mostram os valores 

do R2. Nessa figura 5, que o R2 = 0,96 foi significativo para a variável pão no tempo de 

alimentação pelos besouros. 
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Figura 5.  Comportamento linear revelando a procura de alimento (pão) durante o dia. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 6.  Comportamento linear revelando a procura de alimento (cenoura) durante o dia. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 7. Comportamento linear revelando a procura do alimento (banana) durante o dia. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A procura pelo pão foi mais rápida comparada aos outros alimentos testados. Embora 

não fora encontrada pesquisa ou referencial que explicasse tal preferência, foi possível observar 

que o interesse pelo pão foi além da busca pelo alimento em si. Os besouros fizeram pequenos 

túneis no pão e após alguns dias já era possível detectar novas larvas. O mesmo aconteceu com 

os insetos que foram testados a noite.  
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Figura 8. Comportamento linear revelando a procura do alimento (pão) durante a noite. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

 

Figura 9. Comportamento linear revelando a procura do alimento (cenoura) durante a noite. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 10. Comportamento linear revelando a procura do alimento (banana) durante a noite. 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

. 

Analisando então esses gráficos, é possível perceber que o tempo que os besouros 

utilizaram para se alimentar foi de uma diferença estatisticamente significativa, sendo durante 

o dia um processo mais lento e durante a noite muito mais rápido. Isso justifica-se pelo fato de 

o besouro do amendoim ser um inseto mais ativo no período noturno. 

Outra observação importante é sobre quais alimentos foram consumidos mais 

rapidamente. Tanto no diurno quanto noturno, o alimento consumido mais rapidamente foi o 

pão e o alimento mais demorado foi a banana. Durante o dia, o primeiro inseto a consumir cada 

alimento levou em média 40 minutos para se alimentar e o último se alimentou depois de no 

mínimo 3 horas. Já durante a noite, o primeiro inseto se alimentou com cerca de 4, 10 e 45 

minutos após o início do experimento, para pão, cenoura e banana respectivamente. 

 

 

Conclusões 

 

 

O inseto apresentou uma boa taxa reprodutiva fora do seu habitat natural, conseguindo 

manter uma colônia bem populosa. Com uma taxa de decaimento populacional relativamente 

baixa durante o período em que o experimento foi conduzido. 

No que se refere ao teste de alimentação foi possível observar que para além do 

amendoim, o besouro obteve bons resultados nos testes com pão e com a cenoura, alimentos 

que o inseto levou menos tempo para consumir.  

Os testes realizados durante o dia foram os que levaram mais tempo para serem 

realizados, chegando a passar de três horas de duração, enquanto os testes realizados durante a 

noite foram mais rápidos, sendo que o mais demorado levou em média duas horas e meia. 

y = 11,709x + 19,4
R² = 0,8837
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É valido evidenciar a ausência de mais pesquisas sobre o besouro-do-amendoim. Até o 

momento da conclusão desta pesquisa foi difícil encontrar referenciais teóricos que abordassem 

sobre a reprodução e alimentação do Ulomoides dermestoides. 

Por fim, pode-se constatar que o besouro do amendoim pode ser criado em arena 

laboratorial desde que seja fornecida as condições bióticas e abióticas apropriadas, associado 

com o fornecimento de fontes de alimentos alternativas para garantir a sua sobrevivência, assim 

como dispor de um ambiente que seja propício para o desenvolvimento dos insetos e que neste 

seja feita a devida manutenção. 
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